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Odontologia de Araçatuba da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – 

UNESP, como parte dos requisitos para a 

obtenção do título de Mestre em Ciências – 
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“Todos os homens sonham, mas não da mesma forma. Os que sonham de noite, nos 

recessos poeirentos das suas mentes, acordam de manhã para verem que tudo, afinal, não passava 

de vaidade. Mas os que sonham acordados, esses são homens perigosos, pois realizam os seus 

sonhos de olhos abertos, tornando-os possíveis.” - T. E. Lawrence 

 

 

 

“O cientista não é o homem que fornece as verdadeiras respostas; é quem faz as 

verdadeiras perguntas” - Claude Lévi-Strauss 

 

“Um sonho que se sonha sozinho é só um sonho, sonho que se sonha junto é realidade” - 

Yoko ono  
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RESUMO 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) 10% da população brasileira 

apresenta transtorno de ansiedade. Os fármacos mais utilizados para tratá-lo são da classe dos 

benzodiazepínicos, porém com muitas reações adversas, aumentando a busca por tratamentos 

alternativos. Nesse sentido, se destaca o pequi (Caryocar brasiliense Camb.), uma espécie do 

Cerrado amplamente utilizada na medicina tradicional, cujos frutos apresentam elevado teor de 

compostos bioativos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial ansiolítico do extrato do 

resíduo da polpa do pequi. Buscou-se utilizar 9 tipos de extração, a fim de obter maior quantidade 

de compostos bioativos, e através de testes fitoquímicos (análise quantitativa do teor de fenóis, 

flavonoides e atividade antioxidante através dos métodos de DPPH e lipoperoxidação) definir o 

melhor extrato para seguir para os testes toxicológicos e ansiolítico. Inicialmente, foram 

realizadas análises fitoquímicas, que evidenciaram elevado teor de fenóis totais e flavonoides, 

associados a significativa capacidade antioxidante, confirmada pelos ensaios de sequestro de 

radicais livres (DPPH) e inibição da lipoperoxidação. Em ensaios in vitro, o extrato não 

apresentou citotoxicidade relevante sobre fibroblastos sadios no teste de viabilidade celular 

(MTT). No modelo in vivo, a administração oral aguda demonstrou ausência de sinais de 

toxicidade aparente, reforçando o perfil de segurança do extrato. Nos testes comportamentais, o 

extrato promoveu efeito ansiolítico em camundongos submetidos ao Labirinto em Cruz Elevado, 

aumentando o tempo de permanência e a frequência de entradas nos braços abertos. No teste do 

Campo Aberto, observou-se incremento na exploração da área central, sem prejuízo da atividade 

locomotora, sugerindo efeito ansiolítico específico. Ademais, quando associado ao clonazepam 

em metade da dose padrão utilizada no grupo controle positivo, o extrato potencializou os efeitos 

do fármaco em determinados parâmetros, sugerindo possível efeito sinérgico ou aditivo. Os 

resultados obtidos demonstram que o resíduo da polpa do pequi constitui uma fonte promissora 

de compostos bioativos com propriedades antioxidantes e ansiolíticas, aliadas a um perfil de 

baixa toxicidade. Tais achados reforçam o potencial do extrato como candidato a adjuvante em 

terapias ansiolíticas e como alternativa para o aproveitamento sustentável de resíduos 

agroindustriais do Cerrado. 

 

Palavras chave: ansiedade, pequi, Caryocar brasiliense Camb, fitoquímicos, labirinto em 

cruz elevado, campo aberto, resíduo. 
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ABSTRACT 

According to the World Health Organization (WHO), 10% of the Brazilian population has 

an anxiety disorder. The most commonly used drugs to treat it are from the benzodiazepine class, 

but they have many adverse reactions, increasing the search for alternative treatments. In this 

sense, the pequi (Caryocar brasiliense Camb.), a species from the Cerrado widely used in 

traditional medicine, whose fruits have a high content of bioactive compounds, stands out. The 

objective of this work was to evaluate the anxiolytic potential of the extract from the pequi pulp 

residue. We sought to use 9 types of extraction to obtain a greater quantity of bioactive 

compounds and, through phytochemical tests (quantitative analysis of phenol and flavonoid 

content and antioxidant activity using the DPPH and lipoperoxidation methods), define the best 

extract to proceed to toxicological and anxiolytic tests. Initially, phytochemical analyses were 

carried out, which revealed a high content of total phenols and flavonoids, associated with 

significant antioxidant capacity, confirmed by free radical scavenging (DPPH) and 

lipoperoxidation inhibition assays. In in vitro assays, the extract did not show relevant 

cytotoxicity against healthy fibroblasts in the cell viability test (MTT). In the in vivo model, acute 

oral administration showed an absence of apparent signs of toxicity, reinforcing the safety profile 

of the extract. In behavioral tests, the extract promoted an anxiolytic effect in mice subjected to 

the Elevated Plus Maze, increasing the time spent and the frequency of entries into the open 

arms. In the Open Field Maze, an increase in exploration of the central area was observed, 

without impairment of locomotor activity, suggesting a specific anxiolytic effect. Furthermore, 

when associated with clonazepam at half the standard dose used in the positive control group, the 

extract enhanced the effects of the drug in certain parameters, suggesting a possible synergistic or 

additive effect. The results obtained demonstrate that the pequi pulp residue is a promising source 

of bioactive compounds with antioxidant and anxiolytic properties, combined with a low-toxicity 

profile. These findings reinforce the potential of the extract as a candidate for an adjuvant in 

anxiolytic therapies and as an alternative for the sustainable use of agro-industrial waste from the 

Cerrado. 

 

Keywords: anxiety, pequi, Caryocar brasiliense Camb, phytochemicals, elevated plus 

maze, open field, residue. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 

A ansiedade é um estado emocional caracterizado por medo e apreensão, tornando-se 

transtorno quando suas respostas são desproporcionais ao estímulo, comprometendo a qualidade 

de vida e o desempenho diário do indivíduo (Luana et al., 2020). No contexto contemporâneo, a 

ansiedade patológica decorrente do estresse é uma das desordens mentais mais frequentes, 

resultante da interação entre predisposição individual e fatores ambientais (Mariana Matos 

Bortoluzzi; Schmitt; Caryna Eurich Mazur, 2020; Felix et al., 2021). Segundo o Manual 

diagnóstico e estatístico de transtornos mentais – 5ª Edição Revisada (DSM-5), os transtornos de 

ansiedade incluem transtorno de pânico, agorafobia, fobias específicas, ansiedade social, 

transtorno de ansiedade generalizada (TAG), ansiedade de separação, transtorno 

obsessivo-compulsivo e estresse pós-traumático. O TAG é caracterizado por preocupações 

excessivas e incontroláveis, geralmente de início precoce e de evolução lenta, podendo atuar 

como fator de vulnerabilidade para outros transtornos psiquiátricos na vida adulta (Layne et al., 

2008; American Psychiatric Association, 2013; Lourdes, 2017). 

O tratamento farmacológico da ansiedade geralmente envolve benzodiazepínicos, que 

atuam no sistema GABAérgico, promovendo redução da ansiedade, relaxamento muscular e 

indução do sono, em contrapartida apresentam efeitos adversos como dependência e tolerância 

(Agostinho, 2014; Leonardi et al., 2017; Morgadinho et al., 2023). Nesse contexto, os 

fitoterápicos têm sido estudados como alternativa terapêutica devido ao menor risco de efeitos 

colaterais, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida (Loures et al., 2010; Silva; 

Miranda; Souza, 2016; Fiocruz, 2023; Maria, 2023). 

Dentre as espécies vegetais brasileiras, destaca-se a Caryocar brasiliense Camb. (pequi), 

cujos frutos apresentam elevada concentração de compostos bioativos, como ácidos graxos 

insaturados, carotenóides e compostos fenólicos, superiores a outras frutas do bioma Cerrado e 

até mesmo da Passiflora edulis, maracujá, conhecida por sua ação ansiolítica (Kuskoski et al., 

2006; Lima et al., 2007; Roesler et al., 2007; Provensi, 2018; Oliveira Batista et al., 2019). 

Atualmente o aproveitamento econômico do fruto do pequi se dá por meio da comercialização de 

seu óleo, amplamente utilizado na culinária regional do centro-oeste brasileiro. Porém, o 

rendimento do óleo do pequi é baixo por fruto e o resíduo proveniente de sua extração é alto 

(Alves, 2013). Em adição, a exploração deste fruto ocorre de forma extrativista, prática que 

somada à expansão da agricultura e pecuária no Cerrado, coloca o pequi entre as espécies 

vegetais que correm risco de extinção (Estêvão, 2015). 
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Visando a preservação do pequi e considerando que cerca de 90% da massa do fruto 

(mesocarpo externo e interno) é desprezada durante a extração do óleo, estudos demonstraram 

que os compostos fenólicos permanecem preservados nos resíduos da polpa (material sólido), 

mesmo após a prensagem mecânica para obtenção do óleo comercial (Fracasso et al., 2023). O 

aproveitamento sustentável desses resíduos contribui, portanto, para a valorização do fruto, 

possibilitando o reaproveitamento de seus compostos bioativos e auxiliando na preservação da 

biodiversidade do Cerrado, em conformidade com as normas do SisGen (Sistema Nacional de 

Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado). 

Pelo acima exposto, fica evidente a importância de investigar novos tratamentos para a 

ansiedade aliando a valorização da biodiversidade brasileira, utilizando metodologias 

sustentáveis, com vistas à identificação de compostos bioativos presentes nos resíduos da polpa 

do pequi e ao desenvolvimento de extratos que apresentem eficácia farmacológica, segurança em 

células sadias e potencial ansiolítico em modelos animais. 
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7​ CONCLUSÃO 

Portanto, a avaliação comparativa dos diferentes métodos de extração evidenciou que 

variáveis como solvente, proporção hidroalcoólica e tempo de extração influenciaram 

significativamente o rendimento de compostos bioativos. Extratos preparados apenas com água 

(1, 2 e 3) apresentaram altos teores de fenóis e flavonoides, enquanto os preparados com misturas 

hidroalcoólicas apenas o extrato 9 (com proporção 70:30 etanol:água) se destacou. Além disso, a 

maceração prolongada por 7 dias (Extrato 9) maximiza a solubilização e recuperação de 

compostos antioxidantes. 

A partir dos resultados fitoquímicos obtidos neste estudo, ficou demonstrado que o extrato 

do resíduo da polpa do pequi apresenta potente atividade antioxidante e composição fitoquímica 

rica em fenóis e flavonoides, destacando-se especialmente o Extrato 9, escolhido para as etapas 

seguintes deste trabalho. Os ensaios in vitro e in vivo confirmaram a baixa citotoxicidade do 

extrato 9, indicando segurança de seu uso. 

Nos testes comportamentais, o extrato 9 reduziu significativamente comportamentos 

ansiosos em camundongos, com destaque para a dose de 50 mg/kg, evidenciado pela maior 

exploração de braços abertos no labirinto em cruz elevado (LCE) e pelo aumento do tempo de 

permanência na área central do campo aberto, sem alterar a atividade locomotora espontânea. A 

associação do extrato com metade da dose de clonazepam demonstrou importante efeito 

sinérgico, especialmente no campo aberto, sugerindo potencial para uso adjuvante em terapias 

ansiolíticas. 

De forma geral, estes achados indicam que o extrato do resíduo do pequi possui atividade 

ansiolítica relevante, efeito antioxidante significativo e perfil de segurança favorável, tornando-o 

candidato promissor para futuras investigações em modelos pré-clínicos e, potencialmente, para 

desenvolvimento de terapias fitoterápicas. Estudos futuros podem explorar o isolamento de 

compostos ativos, mecanismos neuroquímicos envolvidos e validação em diferentes modelos de 

ansiedade. 
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	Tabela 5 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 3, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 
	Tabela 6 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 4, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 
	Tabela 7 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 5, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 
	Tabela 8 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 6, obtido do resíduo da polpa do pequi.Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 
	Tabela 9 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 7, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 
	Tabela 10 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 8, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 
	Tabela 11 - Média ± DP da concentração de fenóis totais em diferentes concentrações do extrato 9, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de ácido gálico por g de extrato seco do pequi (mg EAG/g). 


	5.1.2​Determinação quantitativa de flavonoides 
	Figura 17 - Tubos de ensaio para realização da curva-padrão de flavonoides prontos para a leitura em espectrofotômetro empregando o padrão quercetina. 
	Figura 18 - Curva-padrão com quercetina para o teste de flavonoides. 
	Figura 19 - Valores das concentrações de flavonoides (mg EQ/g) para cada extrato avaliado. As letras distintas sobre as colunas indicam diferenças estatisticamente significativas entre os grupos (p < 0,05), conforme análise de variância (ANOVA) seguida pelo teste de comparações múltiplas de Tukey. Grupos que compartilham a mesma letra não diferem significativamente entre si. As análises estatísticas consideraram previamente a normalidade dos dados e a homogeneidade das variâncias. 
	Tabela 12 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 1, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 13 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 2, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 14 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 3, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 15 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 4, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 16 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 5, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 17 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 6, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 18 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 7, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 19 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 8, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 
	Tabela 20 - Média ± DP da concentração de flavonoides em diferentes concentrações do extrato 9, obtido do resíduo da polpa do pequi. Os resultados estão expressos em massa equivalente de quercetina por g de extrato seco do pequi (mg EQ/g). 



	5.2​Determinação da atividade antioxidante dos extratos do resíduo da polpa do pequi 
	5.2.1​Método do DPPH (Sequestro de radicais 2,2-difenil-1-picril-hidrazila) 
	Figura 20 - Atividade antioxidante (% de inibição do radical DPPH) dos diferentes extratos e do controle positivo (ácido gálico, CP). Os valores são expressos como média ± desvio padrão. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05).  
	Tabela 21 - Atividade antioxidante do Extrato 1 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 22 - Atividade antioxidante do Extrato 2 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 23 - Atividade antioxidante do Extrato 3 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 24 - Atividade antioxidante do Extrato 4 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 25 - Atividade antioxidante do Extrato 5 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 26 - Atividade antioxidante do Extrato 6 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 27 - Atividade antioxidante do Extrato 7 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 28 - Atividade antioxidante do Extrato 8 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 
	Tabela 29 - Atividade antioxidante do Extrato 9 nas diferentes concentrações (mg/g de extrato ± DP). 


	5.2.2​Método de inibição da lipoperoxidação 
	Figura 21 - Inibição da lipoperoxidação (%) para os diferentes extratos e  controle positivo (quercetina, CP). Os valores estão expressos como média ± desvio padrão. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05).  
	Tabela 30 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 1 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%).​​ 
	Tabela 31 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 2 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 
	Tabela 32 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 3 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 
	Tabela 33 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 4 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 
	Tabela 34 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 5 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%).​​ 
	Tabela 35 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 6 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 
	Tabela 36 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 7 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 
	Tabela 37 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 8 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 
	Tabela 38 - Média ± DP da atividade de inibição da lipoperoxidação em diferentes concentrações do extrato 9 do resíduo da polpa do pequi, com os resultados expressos em porcentagem de inibição (%). 



	5.3​Seleção do Extrato com Base na Composição Fitoquímica e na Atividade Antioxidante 
	Tabela 39 - Valores médios dos parâmetros avaliados nos extratos do resíduo da polpa do pequi. 

	5.4​Teste de citotoxicidade in vitro por MTT [3-(4, 5-dimethylthiazol-2-yl)-2,5-diphenyltetrazolium bromide] em células de tecido conjuntivo 
	Figura 22 - Média ± DP da viabilidade celular do CN—controle negativo (solução fisiológica 0,9%), CP—controle positivo (Tween 80% a 2%) e Extrato 9 (100 µg/mL, 300 µg/mL, 600 µg/mL, 800 µg/mL, 1200 µg/mL e 1400 µg/mL) pelo método MTT. Foi realizada uma ANOVA de uma via seguida do teste post hoc de Tukey. A diferença estatística significativa (p < 0,05) entre os grupos experimentais pode ser observada pelas letras diferentes sobrescritas (a, b, c, d, e, f,g e h), (n = 3). 

	5.5​Toxicidade oral aguda em dose única 
	Tabela 40 - Média ± DP do peso corporal (gramas) de camundongos C57BL/6 tratados com uma única dose do Grupo Extrato (2000 mg/kg); Grupo Associação (2000 mg/kg + Clz 2,5 mg/kg) e Controle Negativo (CN – Solução Fisiológica 0,9%). A diferença estatística significativa (p <0.05) entre os grupos experimentais. 
	 
	Tabela 41 - Média ± DP do peso das vísceras (gramas) de camundongos C57BL/6 tratados com uma única dose do Grupo Extrato (2000 mg/kg) e Grupo Associação (2000 mg/kg + Clz 2,5 mg/kg) e Controle Negativo (CN – Solução Fisiológica 0,9%), (n=6). A diferença estatística significativa (p <0.05) entre os grupos experimentais pode ser observada se houver letras diferentes sobrescritas (a, b, c), (n = 6), ANOVA seguida de Tukey. 

	5.6​Determinação da atividade ansiolítica in vivo no Labirinto em Cruz Elevado (LCE) 
	5.6.1​Frequência de entradas nos braços fechados (LCE) 
	Figura 23 - Os valores representam média ± desvio padrão do número de entradas nos braços fechados. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg).  
	  

	5.6.2​Frequência de entradas nos braços abertos (LCE) 
	Figura 24 - Os valores representam média ± desvio padrão do número de entradas nos braços abertos. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg). 

	5.6.3​Permanência nos braços fechados do Labirinto em Cruz Elevado 
	 
	Figura 25 - Tempo médio ± desvio padrão de permanência nos braços fechados dos camundongos no Labirinto em Cruz Elevado. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg).  
	 

	5.6.4​Tempo de permanência nos braços abertos do Labirinto em Cruz Elevado 
	 
	Figura 26 - Tempo médio ± desvio padrão de permanência nos braços abertos dos camundongos no Labirinto em Cruz Elevado. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg).  

	 
	5.6.5​Total de entradas nos braços do Labirinto em Cruz Elevado 
	Figura 27 - Total de entradas (abertos + fechados) no Labirinto em Cruz Elevado para todos os grupos experimentais. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg). 
	 

	5.6.6​Teste de Campo Aberto (TCA) 
	Figura 28 - Frequência de entradas na área central do Campo Aberto para todos os grupos experimentais. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg).  
	Figura 29 - Tempo de permanência na área central do campo aberto para os diferentes grupos experimentais. Letras distintas indicam diferenças estatísticas significativas entre os grupos (ANOVA unidirecional seguida de teste de Tukey, p < 0,05). Controle negativo (CN, água), controle positivo (CP, clonazepam 0,5 mg/kg), extrato isolado (EXT 50, 100 e 200 mg/kg) ou extrato em associação com clonazepam (EXT 50, 100 e 200 mg/kg + clonazepam 0,25 mg/kg).  
	Figura 30 - Gráfico representativo da perambulação total (média ± EPM) no teste do campo aberto para os diferentes grupos experimentais. Barras acompanhadas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, de acordo com o teste de Tukey (ANOVA de uma via, p > 0,05).  
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